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BOLETIM DA PARÓQUIA ARMÊNIA CATÓLICA 
CATEDRAL SÃO GREGÓRIO ILUMINADOR 

 
PAPA FRANCISCO 

 

Mensagem sobre a Paz Mundial (extratos) 

 
 JÁ NÃO ESCRAVOS, MAS IRMÃOS 
 

 No início dum novo ano, que acolhemos como 

uma graça e um dom de Deus para a humanidade, desejo 

dirigir, a cada homem e mulher, bem como a todos os 

povos e nações do mundo, aos chefes de Estado e de 

Governo e aos responsáveis das várias religiões, os meus 

ardentes votos de paz, que acompanho com a minha 

oração a fim de que cessem as guerras, os conflitos e os 

inúmeros sofrimentos provocados quer pela mão do 

homem quer por velhas e novas epidemias e pelos efeitos 

devastadores das calamidades naturais. Rezo de modo 

particular para que, respondendo à nossa vocação comum 

de colaborar com Deus e com todas as pessoas de boa 

vontade para a promoção da concórdia e da paz no mundo, 

saibamos resistir à tentação de nos comportarmos de forma não digna da nossa humanidade. 

  O tema, que escolhi para esta mensagem, inspira-se na Carta de São Paulo a Filémon; 

nela, o Apóstolo pede ao seu colaborador para acolher Onésimo, que antes era escravo do 

próprio Filémon, mas agora tornou-se cristão, merecendo por isso mesmo, segundo Paulo, ser 

considerado um irmão.  

 Desde tempos imemoriais, as diferentes sociedades humanas conhecem o fenômeno da 

sujeição do homem pelo homem. Houve períodos na história da humanidade em que a 

instituição da escravatura era geralmente admitida e regulamentada pelo direito.  

 Hoje a escravatura foi formalmente abolida no mundo. O direito de cada pessoa não 

ser mantida em estado de escravidão ou servidão foi reconhecido, no direito internacional. 

 Mas, apesar de a comunidade internacional ter adotado numerosos acordos para pôr 

termo à escravatura em todas as suas formas e ter lançado diversas estratégias para combater 

este fenômeno, ainda hoje milhões de pessoas – crianças, homens e mulheres de todas as 

idades – são privadas da liberdade e constrangidas a viver em condições semelhantes às da 

escravatura. 

 Penso em tantos trabalhadores e trabalhadoras, mesmo menores, escravizados nos 

mais diversos sectores, a nível formal e informal. Penso também nas condições de vida 
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de muitos migrantes que, ao longo do seu trajeto dramático, padecem a fome, são privados da 

liberdade, despojados dos seus bens ou abusados física e sexualmente. Penso nas pessoas 

obrigadas a prostituírem-se, entre as quais se contam muitos menores, e nas escravas e 

escravos sexuais; nas mulheres forçadas a casar-se, quer as que são vendidas para casamento 

quer as que são deixadas em sucessão a um familiar por morte do marido, sem que tenham o 

direito de dar ou não o próprio consentimento. 

 Não posso deixar de pensar a quantos, menores e adultos, são objeto de tráfico e 

comercialização para remoção de órgãos. Penso, enfim, em todos aqueles que são raptados e 

mantidos em cativeiro por grupos terroristas, servindo os seus objetivos como combatentes.  

 Hoje como ontem, na raiz da escravatura, está uma concepção da pessoa humana que 

admite a possibilidade de a tratar como um objeto. Quando o pecado corrompe o coração do 

homem e o afasta do seu Criador e dos seus semelhantes, estes deixam de ser sentidos como 

seres de igual dignidade, como irmãos e irmãs 

em humanidade, passando a ser vistos como 

objetos. 

 Juntamente com esta causa ontológica, há 

outras causas que concorrem para se explicar as 

formas atuais de escravatura. Entre elas, penso 

em primeiro lugar na pobreza, no subdesenvolvi-

mento e na exclusão.  

 Deve ser incluída também a corrup-

ção daqueles que, para enriquecer, estão dispostos a tudo. Outras causas da escravidão são 

os conflitos armados, as violências, a criminalidade e o terrorismo. Há inúmeras pessoas 

raptadas para ser vendidas, recrutadas como combatentes ou exploradas sexualmente, 

enquanto outras se vêem obrigadas a emigrar, deixando tudo o que possuem. 

 Quando se observa o fenômeno do comércio de pessoas, do tráfico ilegal de migrantes 

e de outras faces conhecidas e desconhecidas da escravidão, fica-se frequentemente com a 

impressão de que o mesmo tem lugar no meio da indiferença geral. 

 Sem negar que isto seja, infelizmente, verdade em grande parte, apraz-me mencionar o 

enorme trabalho que muitas congregações religiosas, especialmente femininas, realizam 

silenciosamente, há tantos anos, a favor das vítimas. A atividade das congregações religiosas 

está articulada a três níveis principais: o socorro às vítimas, a sua reabilitação sob o perfil 

psicológico e formativo e a sua reintegração na sociedade de destino ou de origem. 

 Faz falta também um tríplice empenho a nível institucional: prevenção, proteção das 

vítimas e ação judicial contra os responsáveis. Os Estados deveriam vigiar por que as 

respectivas legislações nacionais sobre as migrações, o trabalho, as adoções, a transferência 

das empresas e a comercialização de produtos feitos por meio da exploração do trabalho 

sejam efetivamente respeitadoras da dignidade da pessoa.  

 Torna-se necessária uma cooperação a vários níveis, que englobe as instituições 

nacionais e internacionais, bem como as organizações da sociedade civil e do mundo 

empresarial. 

 Desejo convidar cada um, segundo a respectiva missão e responsabilidades parti-

culares, a realizar gestos de fraternidade a bem de quantos são mantidos em estado de 

servidão. Temos de reconhecer que estamos perante um fenômeno mundial que excede as 

competências de uma única comunidade ou nação. Para vencê-lo, é preciso uma mobilização 

de dimensões comparáveis às do próprio fenômeno. Por esta razão, lanço um veemente apelo 

a todos os homens e mulheres de boa vontade e a quantos, mesmo nos mais altos níveis das 

instituições, são testemunhas, de perto ou de longe, do flagelo da escravidão contemporânea, 

para que não se tornem cúmplices deste mal, não afastem o olhar à vista dos sofrimentos de 

seus irmãos e irmãs em humanidade, privados de liberdade e dignidade, mas tenham a 

coragem de tocar a carne sofredora de Cristo, o Qual Se torna visível através dos rostos 

inumeráveis daqueles a quem Ele mesmo chama os «meus irmãos mais pequeninos».  
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BOAS-VINDAS AO NOVO BISPO APOSTÓLICO ARMÊNIO 

 
 A Comunidade Armênia Católica do Brasil dá as 

boas-vindas ao novo Primaz da Igreja Apostólica Armênia 

do Brasil, S. E. R. Dom Nareg Berberian, que assumiu essa 

importante missão apostólica no passado mês de abril. 

 Dom Nareg nasceu em 1967 na cidade de Beirute. 

Foi na capital do Líbano que iniciou seus estudos ecle-

siásticos, concluídos nos Estados Unidos da América do 

Norte, onde foi ordenado Sacerdote em 1992. 

  Após realizar várias atividades pastorais, foi desig-

nado para trabalhar no Brasil, onde chegou em 2013. 

 Recebeu a Ordenação episcopal aos 16 de novembro 

de 2014, na Santa Sede de Etchmiadzin, na Armênia. 

 Deus abençoe a missão apostólica de Sua Excelência! 

 Comunicamos também aos nossos fiéis o improviso 

falecimento de S. E. R. Dom Datev Karibian, ocorrida no dia 26 

de novembro, aos 77 anos. Ele foi o primaz da Diocese Apos-

tólica Armênia do Brasil por 23 anos. 

 Nosso pai bispo, Dom Vartan, participou do funeral, onde 

fez uso da palavra, apresentando nossos sentimentos de pêsames à 

Comunidade Apostólica Armênia. Destacou também algumas 

qualidades do falecido, como a sua dedicação, sua vasta cultura, 

acompanhada do dom da palavra e da grande simpatia.  

 Em nossa Catedral de São Paulo foi também celebrada 

santa Missa de 7
o
 Dia em sufrágio da alma do benemérito e que-

rido arcebispo. Que descanse em paz! 

  

1915-2015: CENTENÁRIO DO GENOCÍDIO ARMÊNIO 
 

 Tendo a flor "amor perfeito" como símbolo interna-

cional, e o lema "Recordar e Reivindicar",  os armênios de 

todo o mundo recordarão, durante o ano 2015, o Centenário 

do seu Genocídio, realizado pela atual Turquia, a partir do dia 

24 de Abril de 1915. O nome desta flor, em várias línguas, 

inclui o conceito de "recordar". 

 O ato internacional central, está sendo considerado por 

todos a santa Missa que o Papa Francisco celebrará, com 

nosso Katolicós Patriarca Nersés Pedro XIX, no altar papal da 

Basílica de São Pedro, pelos 1.500.000 Mártires Armênios do 

Genocídio, no Domingo, dia 12 de abril do corrente ano. 

Muitos armênios, de todos os credos, estão se organizando para comparecer nesse memorável 

acontecimento. Nossas paróquias armênias católicas também estarão organizando uma 

excursão à Itália nessa ocasião. 

 Estamos convidando Bispos dos países onde temos Comunidade armênia a repetir o 

gesto paternal do Papa, rezando em suas Catedrais e para seus fiéis, uma santa Missa pelos 

nossos Mártires. Já estão confirmadas as santas Missas na Catedral de São Paulo, de Brasília, 

na de Montevidéu, de Buenos Aires e, certamente, também de Santiago do Chile, da Cidade 

do México e na Basílica Nacional de Aparecida. 

 É muito importante divulgar esse triste acontecimento da nossa história armênia para 

fora de nossa Coletividade. É necessário que o nosso Brasil também reconheça o Genocídio 

Armênio, em vista de um reconhecimento internacional! 
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 Nosso prezado embaixador da Armê-

nia, o Exmo. Sr. Ashot Galoyan e nossa es-

timada Cônsul Geral Honorária da Armênia 

em São Paulo, a Exma. Sra. Hilda Diruhy 

Burmanian, estão trabalhando muito nesse sen-

tido. 

 Todos podemos colaborar. Nas diversas 

cidades do Brasil, como São José do Rio Preto, 

Campo Grande, Penápolis, Araçatuba,  Lins, 

etc..., nossas famílias poderão solicitar à 

Câmera dos Vereadores uma seção solene em 

homenagem aos Mártires Armênios; poderão 

também pedir que o dia "24 de Abril" seja 

declarado "Dia de Solidariedade com o Povo Armênio". Nosso pai bispo, Dom Vartan W. 

Boghossian, está disponível para colaborar em tudo o que se fizer necessário. 

 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 

 A Campanha da Fraternidade de 2015 terá como 

tema: “Fraternidade: Igreja e Sociedade” e o lema “Eu 

vim para servir” (cf. Mc 10, 45). 

 É um convite à reflexão, meditação e oração pela 

relação entre Igreja e sociedade. Será uma oportunidade 

de retomarmos os ensinamentos do Concílio Vaticano II. 

Ensinamentos que nos levam a ser uma Igreja atuante, 

participativa, consoladora, misericordiosa, samaritana. 

Sabemos que todas as pessoas que formam a sociedade 

são filhos e filhas de Deus. Por isso, os cristãos trabalham 

para que as estruturas, as normas, a organização da socie-

dade, estejam a serviço de todos. 

 

NOSSA COMUNIDADE 
 

Jubileu de Prata Sacerdotal 
 

 Dom Vartan, nosso pai bispo, acom-

panhado pelos nossos ministros e cantores, 

celebrou em S. José dos Campos, o terceiro 

dia do Tríduo Vocacional do Jubileu de 

Prata Sacerdotal do Pe. Sebastião Cesar 

Barbosa, no dia 22 de dezembro passado. 

 Foi uma festa bonita com grande 

participação dos fiéis, que assistiram tam-

bém um documentário fotográfico da vida 

do homenageado; grande parte recordava 

sua presença entre os armênios. Estava 

presente o Pe. Nersés Galstyan, antigo 

seminarista do Pe. Sebastião nos anos que esteve missionário na Armênia, como reitor do 

seminário. Pe. Nersés deu-nos a alegria de visitar a Paróquia, onde celebrou Missa num 

Domingo, antes de regressar à sua Paróquia na Armênia. 

 Parabéns, Pe. Sebastião, pelo seu Jubileu! 

 

 
    Monumento aos Mártires na Armênia 
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Reforma externa da Catedral 
 

 Foram preparados quatro projetos de reforma da fachada da nossa igreja catedral de 

São Paulo. Estamos publicando o projeto escolhido por unanimidade, pelo nosso Conselho 

Administrativo. 

 

 A reforma se faz necessária pela grande deterioração inclusive do concreto, devido à 

infiltração de água. Já fazem 40 anos que não é feita manutenção. Far-se-á uma cobertura 

artística em toda a frente, protegendo os fiéis e os casamentos da chuva. Além disso protegerá 

os que se reúnem diante do Monumento aos Mártires Armênios, que também está previsto 

construir. Haverá um "Livro de Ouro" para anotar as doações para a reforma. 

 Desejamos ainda organizar a cobertura do corredor que dá acesso ao salão, à casa 

paroquial e à igreja, permitindo aos fiéis se deslocarem protegidos da chuva. 
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Monumento aos Mártires 
 

 Neste ano do Centenário do Ge-

nocídio queremos também realizar um 

antigo sonho: um monumento aos Már-

tires, ao lado da entrada de nossa Cate-

dral. Ele é fruto de um projeto especí-

fico para a nossa Catedral, realizado por 

um arquiteto da Armênia, vários anos 

atrás. Nele serão colocados, sob cristal, 

relíquias dos Mártires trazidas pelo 

nosso pai bispo dos desertos da Síria, 

onde nossos antepassados, foram enter-

rados, vítimas das caravanas mortais. 

 Eis um esboço do projeto do 

monumento que será construído  em 

mármore, e faz parte do projeto da 

reforma. 

 

Exitoso Bingo 
 

 O Bingo realizado 

no dia 5 de novembro do 

ano passado pela Diretoria 

Feminina da nossa Paró-

quia  teve  pleno êxito. Foi 

mais um encontro apre-

ciado pelas numerosas 

pessoas que concorreram 

ao evento e o elogiaram 

muito. Novamente confir-

mou-se que é realmente 

muito bem organizado e 

agradável o Bingo reali-

zado pela nossa Diretoria 

Feminina. 

 O bingo teve por 

finalidade a colocação de ar condicionado no salão paroquial, que abriga todo tipo de 

atividades da nossa Paróquia, visto que é de fácil acesso, possui bom sistema audiovisual e foi 

muito bem reformado. 

 Com o êxito do Bingo já estamos iniciando a instalação do ar condicionado; mais um 

serviço em favor dos fiéis da nossa Comunidade. Parabéns! 

 

Peregrinação / Excursão a Roma 
 

 Sua Beatitude o nosso Katolicós Patriarca Nersés Pedro XIX enviou a toda a Igreja 

Armênia Católica uma carta convocando os fiéis a participarem, no maior número possível, da  

santa Missa que o Papa Francisco celebrará na Basílica de São Pedro no próximo dia 12 de 

abril, um Domingo, em memória dos 1.500.000 Mártires do Genocídio Armênio. 

 Acolhendo esse apelo de nosso pai e cabeça, a Paróquia de São Paulo está oferecendo 

um itinerário de peregrinação / excursão a Itália e a Roma. 
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 A excur-

são reserva o dia 

12 para o encon-

tro com o Papa na 

Basílica de São 

Pedro, mas con-

templa antes ou 

depois, visita a 

Veneza, Florença, 

Pisa e Assis. Em 

Roma haverá um 

tour da cidade, 

visita ao museu  

 

 

 

 

 

Vaticano e tempo livre para escolha pessoal. A saída de São Paulo com destino a Roma será 

no dia 7 de abril, terça-feira e a volta, no dia 14 de abril, também terça-feira. 

 Maiores informações poderão ser obtidas junto à Sra. Dikranoui Ekizian (Zazá), pelos 

telefones (11) 2994-0652 e 99927-3116; zaza-ekizian@hotmail.com 

 

MATRIMÔNIO 
 

                               Consagraram o próprio amor diante de Deus: 
 

Mauro Cavaliere Ribeiro Sodré e Tássia Cristina Borba Boghossian - no dia 

31 de outubro de 2014.  

 Ele é filho de Mauro Ribeiro Sodré e de Eloiza Brazilia Cavaliere Ribeiro Sodré. 

 Ela é filha de Eduardo Tadeu Boghossian e de Cristina Muro Borba Boghossian. 

 Foram Testemunhas: Eduardo Tadeu Boghossian Filho e Amanda Christine Rebello.  

  Felicitações às famílias e ao novo casal! 

  

Falecidos da 1
a
 quinzena de fevereiro (Missa no dia 8) 

 

 

Chadarevian, Pe. José....................04/02/85  

Afetian, Antoine (Karekin)............09/02/48 

Beujukian, Marta.…. ……............03/02/64 

Cassabian, Hovannes....................04/02/14 

Djanikian, Lucia Chadarevian......00/02/50 

Hadikian, Haruothum……….…..06/02/06 

Harmandaian, Yepros……..........02/02/68 

Haroutyounian, Henriette…........15/02/90 

Janikian, Paulo…….………........07/02/82 

Kalaidjian, Marco Antonio…….......15/02/97 

Kalaigian, Nobar...............................15/02/04 

Kalaydjian, Artin……………..........03/02/71 

Kherlakian, Nelson...........................12/02/12 

Kherlakian, Virginia Sarian..............05/02/08 

Marzbanian, Daniel Varujan.............09/02/03 

Seferian, Nour Nalbandian................05/02/91 

Tilkian, Rosinha…………………....04/02/55 

Yaroussalian, Kevork Aghia.............09/02/77 

 

Falecidos da 2
a
 quinzena de fevereiro (Missa no dia 22) 

 

Abrikian, Jorge................................18/02/76 

Babian, Avedis................................28/02/13 

Kherlakian, Eduardo.......................17/02/84 

Kherlakian, Selim.............................26/02/67 
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Bazergui Borsali, Marcelle…...…..21/02/10 

Boudjikian, Agop............................26/02/77 

Chahestian, João.............................29/02/96 

Dermargossian, Vartuhi..................17/02/69 

Ekizian, Garabet.………….. ……..20/02/06 

Ekizian, Zaruhi Manuchakian.........23/02/91 

Fetulahian Toledo, Regina……….17/02/10 

Harmandaian, Boghos Sarkis….....24/02/54 

Kechichian, Paulo...........................26/02/00 

Nakashian, Khatchik Youssef ….....24/02/03 

Nessimian, Felippe...........................19/02/66 

Ohannessian, Mayranouche............25/02/80 

Oundjian, Marie Louise....................25/02/82 

Seferian, Artin...................................24/02/90 

Terzian, Mikael.................................22/02/53 

Terzian, Tatiane................................18/02/93 

Terzian, Zekia Nahabedian..............17/02/85 

 

 

Programação Pastoral 

FEVEREIRO – 2015 
 

 

01 - 2
o
 Domingo de Preparação para a Quaresma.  

         Apresentação de Jesus no Templo. 

         11h: Missa cantada na intenção Idosos e Doentes, no Dia Mundial dos Enfermos. 

           Memória de São Brás, bispo e mártir armênio. 

           Bênção das velas e das gargantas (trazer velas). 
               Leituras bíblicas: Gl 4,1-7 e Lc 2,22-40 (402-82)    

 

08 - 3
o
 Domingo de Preparação para a Quaresma. 

          11h: Santa Missa cantada na intenção dos 

            Falecidos da 1
a
  quinzena de fevereiro. 

               Leituras bíblicas: Ti 1,1-11 e Jo 6,59-71  (106-107)    
 

13 - 2a  
Sexta-feira: Dia de Orações pelas Vocações Sacerdotais.  

          08h: Devoção das “Mil Ave-Marias”, com S. Missa dialogada às 10h. 
          Leituras bíblicas: Ti 3,1-15 e Jo 7,14-23 (111-116)  
 

15 - 1o
 Domingo da Quaresma. 

         Início da Campanha da Fraternidade. Preparação para o longo jejum. 
         Memória do general São Vartan e seus 1.036 soldados, mártires. 

         11h: Santa Missa na intenção dos  Casais e Aniversariantes de fevereiro. 
           Leituras bíblicas: Rm 13,11-14.9 e Mt 6,1-21 (113-120)    
 

Normas para a Quaresma: 

 Cortina do Altar fechada e sem realização de Matrimônios. 

 Início da Missa sem cantos e com a cortina fechada. 

 Sem procissão e beijo do Evangelho. 
 

22 - 2
o
 Domingo da Quaresma. 

         Imposição das cinzas. 

         11h: Santa Missa cantada na intenção dos  Falecidos da 2ª quinzena de fevereiro.   
          Leituras bíblicas: Rm 12,1-21 e Mt 5,17-30 (120-134)   

 

Atendimento: De segunda a sexta-feira: das 8 às 12h e das 13 às 17h. Sábado: das 8h às 12h. 

Tels.: (11) 3227-6703 ;  98735-0029 (Tim) - Fax: 3228-3789 - Celular do Pároco: 98735-0026 (Tim) 
Av. Tiradentes, 718 – CEP: 01102-000 – SÃO PAULO – SP – BRASIL 

Responsável: Srta. Jaisy. 

Secretaria: paroquiaarmeniasec@gmail.com    Dom Vartan: exarmal@gmail.com 
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